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Historia dos sete dias 
As chronicas foram sempre para 

mim objecto da mais especial ogerisa. 
Abominei-as sempre e, no emtanto, por 
uma singularidade inexplicável leio-as, 
airependendo-me ordinariamente no fim, 
porque poucas nBo tôm sido as peças 
que ellas mi' hSo pregado. 

O facto de me achar aqui nada mais 
é do que o resultado de um desses logros. 
Eu me explico. 

Lia muito tranqulllamente na minha 
pacata villa do LimBo Verde as folhas 
desta capital quando chegou a vez 
d'A SEMANA. Escusado dizer que a 
adoro. Nüo fosse ella dirigida pelo meu 
velho camarada José do Egypto, o 
mesmo que redigiu em Limüo Verde 
"A Idéa", de que, chronicas atraz, deu 
longa noticia. 

Ia, pois, começar a leitura d'A SEMANA 
quando reparei que a famosa "Historia 
dos sete diaB", nao estava assignada 
pelo meu querido José e sim por um 
Sr. Jofio Sincero. Confesso que a substi­
tuição embaralhou-me os sentidos e pro­
curei avidamente saber o "porque" da 
ausência do habitual chron is ta . . . 

Fácil me foi achar! Arredado do glo­
rioso serviço, victima de macacôa, 
diisia o tal Sr. Sincero! De nada 
mais qulz saber ; mandei preparar 
a Tapiéca, a minha velha tordilha, e lá 
vim, morros e planicies,até á estação da 
estrada de ferro, onde a troco de não 
magros mil réis pude obter um excel­
lente logar no trem, logar deliciosa­
mente sujo. 

O trem devia chegar ás 9 horas, mas 
«5 á meia noite logrei recolher-me ao 
hotel do Caboclo onde passei a noite 
para, pela manhã bem cedo, ir visitar o 
meu José. 

Dito e feito. Mal o sói acordara no seu 
leito de fogo.como dir ia qualquer poeta, 
e já eu me achava a caminho da casa 

di* José. Ao dobrar uma rua ouvi uma 
voz que me chamava : Clirispim, Chris-
pim. Reconheci-a, e dei logo com <> m«-u 
José que me abraçou compadrescumente. 
Inqueri da sua macacôa e soube então 
que t inha sido um pretexto futil do tal 
Sr. Sincero para desculpar a ausência 
de José, todo embrenhado no mattatral 
da política ! 

I>eclaro-l lies que não me agradou a pi­
lhéria e mais uma ve/. reconheci quilo 
sensata é a minha aversSo pelas chro­
nicas. Deixar a minha remançosa villa. 
suppondo vir cumprir um dever de ami­
go e sahir redondamente logrado . . . 

Emflm, via o meu José e preparava-me 
para o almoço quando o velho amigo 
disse-me : 

— Chrispim, eu não posso escrevera 
"Historia dos sete d ias" para A SEMANA. 
NSo tenho tempo, e estou baldo de idéas. 
Escreve-a tu, fa/.e-me esse favorac>U.. 

— Mas . . 
— Nada de replica: E ' um serviço 

que me prestas. Recusas 1 
—Nâo, respondi friamente,"pouco de­

pois, sem dar mais palavra ao meu ami­
go, despedimo-nos e caminhei Moinho. 

Chegar ao Rio de Janeiro em pleno 
estado de sitio e ser obrigado a escrever 
uma chronica eu, o inimigo dos chro-
nistas e das chronicas, eu que acabava 
de ser victima de uma dellas ! E pen­
sando sobre tudo isto distrahi-me e só 
dei accôrdodemim, quando ouvi fortes 
assobios e gritos. Chamei ás pressas a ra -
sSoe verifiquei que a causados taes asso­
bios t inha sido uma bala expellida por 
uma das fortalezas e que cahira muito 
distante do alvo... Reconheci entfio, com 
grande pasmo, que o heróico povo desta 
capital transformara o bombardeio em 
"sport" •• assim applaudia ou vaiava os 
bons e máos tiros. Deliciou-me aquelle 
espectaculo. O Passeio Publico, onde 
me achava, apinhadode gente/—homens, 
mulheres e crianças, todos a r m a d o s . . . 
de binóculos ; os cães, praias •• morros 
adjacentes também cheios, repletos de 
observadores que se deleitavam. 

Admirei também a extrema habili­
dade dos nossos artilheiros, que queriam 
a todo transe-arrazar a fortal.sa de Vil-
legaignon, mas que só conseguiam redu­
zir á orphandade milhares de peixes. , 
transformavam a bahia do Guanabara 
n 'um vasto lago, cheio (le bellis t. enge­

nhosas columnas d'agua... Contempla­
va, como os outros, ess.- . sp.rtaculo, 
quando aceudio-me á idéa i obrigação 
i|iie tomara de escrever a "Historia dns 
sete dias ." lentamente, arrastando na 
areia do jardim a minha bengala de 
unicornio, dádiva do meu sempre cho­
rado COIiesro 1'imellta, salli do Passem 
Publico e encaminhei-me para o "Hotel 
Frei tas" a Mm de almoçar. 

Ahi agarrei um jornal <• dei logo com 
a noticia da morte do illustre mancha i 
Mac-Malmn, o Celebre ex-presidente 
da França < ilUe tilo bellos exemplos 
deu na sua vida militar e na sua viria 
pilitica e, ao ler as linhas do necrológio, 
entrei areflectir sobre mil assumptos e 
acabei por achar que o marechal Mac 
Malion foi realmente um grande ho­
mem... 

Sem almoçar, impressionado, sahi do 
hotel e de novo veio-me bailar satani-
camente no cérebro a obrigação que 
contrahira para com o José de Egypto. 

Mas finalmente sobre que escreveria 
eu? Sim. sobre que ?! 

O estado de sitio, sendo um estado in­
teressante, priva com tudo um pouco, 
maxime a mim, pobre habitante de 
Limão Verde, pacato lugarejo onde só 
houve a briga entre o Estulano e o Am­
brosio, hoje compadres e Íntimos ami-
gos.e onde só se publicaram dous jornaes 
"o Busca-pé," redigido pelo conego Pi 
minta, i annos depois "A Idéa," do 
meu José. 

Sem achai solução para o magno 
problema encontrou-me a noute, e a ma­
nha seguinte veio também levantar-me 
da cama, ainda ás voltas nao com o 
somno mas com a idéa. 

E nada de solução; o meu trapesi.. 
imaginativo jazia parado como o relógio 
da ex-capella imperial. 

Neste- .ntrementes ouviu-se fortíssimo 
canhon.-io i IOSÍO um sujeito alto, de 
bastas barbas, que m<- disseram ser o 
Dom Boato, avisou-nos, muito á purida-
de, de que estava á barra a poderosa 
esquadra >ui«» que ia bombardear a 
cidade. 

Tremi e transido de susto, resolvi aba­
lar e di ri -ir um bilhete de adeus, ao que­
rido José do F.L-ypto disendo-lhe, ao mes­
mo tempo, 'tue n8o me havia sid" pos­
sível • st-p ver a Historia dos sete dias : 

CmusriH FAZ TIDO. 
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A propósito de plágios 

(CARTA A l.MA SENHORA) 

Minha senhora : 
Podo-me V. Ex. que lhe diga se o se­

guinte soneto de M. P. Cepellos 

AS ANDORINHAS 

Quando do hinverno triste vem chegando 
A a len te estação com seus rigores: 
Quando no prado não florescera flores 
h vae iodo o arvoredo desfolhando, 

—Asiindoriiihns, garrulas, em bando, 
Ktnigi-am (como outr'oraos meus amores 
I)n triste peito eelido de dores) 
Outros ]íii/.i'>]uupi' procurando.... 

Mas. sorridente vem a primavera 
K torna o vorgel florido como era, 
E as andorinhas a chilrar, joviaes, 

Voltam dp novo ao ninho abandonado; 
No entanto o amor. que me deixou magoado, 
Ao coração não voltará jamais I 

(Do DIÁRIO POPULAR—Março 1893). 

nâo será um plagio disfarçado da for­
mosa poesia do poeta hespanhol Becker 
—"Las golondrinas"—cuja primeira es­
tância diz assim : 

Volverán las oscuras golondrinas 
Kn tu Imlcon sus nidos á colgar 
Y otra vez con (.] ala, sus cristalcs 
Julgando Uamarán, 

Peroaquellas que el vuelo refrenaban 
Tu hermosura y mi dicha a contemplar 
Aquella» que aprendicron nuestros nombres 

Esas no... volverán. 

E eu respondo, sem trepidar, pela ne­
gativa,, mesmo porque, antes de Cepellos 
e de Becker, já Wenceslau de Queiroz 
havia escripto, hadez annos, sobreomes-
mo titulo "As Andorinhas," os seguin­
tes versos, que vêm no seu pequeno vo­
lume "Os Goivos" : 

(Mlreaudo ellas se foram 
Km bandos festivais 
Km busca de oufcgs climas... 

SU. 
Partiram... eu as vi 
fortando osceus azues 

E foram... e com ellas 
A minha mãe bondosa; 
Ah! cilas voltarão um dia em bando, 
Pelos espaços lúcidos saudando 

O termo das procellas... 
Mas tu não voltarás. alma saudosa... 

E, ainda dez annos antes de Wences­
lau de Queiroz, já o nosso Lúcio de 
Mendonça havia escripto esta quadra : 

A" terra morta n'um hinverno inteiro 
Voltam a primavera e as andorinhas; 
K nunca mas vireis, ó crenças minhas, 
Nunca mais voltarás, amor primeiro! 

(NEVOAS MATUTINAS—1872, 1* edição, pas. 103). 

na mesma oceasião em que Narcisa 
Amalia escrevia também, sem ter co­
nhecimento dos versos de Lúcio: 

Desde então, comprimindo atras angustias, 
Vou te esperar á beira do caminho • 
Voltam cantando ao sol as andorinhas. 
Só tu não voltas ao deserto ninho !... 

(NEBULOSAS—1882, 1.» cdição.pa-. 4 2) 

E isto, depois que Soares de Passos, o 
mallogrado poeta portuense, iá havia 
escripto, em 1850, isto é, vinte e dois 
annos antes de Lúcio de Mendonça e de 
Narcisa Amalia : 

Fm dia outra quadra mais bella c mais pura 
» ira de honinns ornar os vergeis; 
Mas vós. ó meus tempos d'amor e ventura 
sois Bmlii- p'ra sempre, jamais voltareis. 

I P O E S U S - 1 8 7 5 . 6* edição, pag. 135), 

Ora, já vê V. Ex. que, se tivermos de 
aceusar Cepellos de haver plagiado Be­
cker, é preciso aceusar Becker de haver 
plagiado AVencesláu de Queiroz, Lúcio 

de Mendonça e Narcisa Amalia e a 
estes de haverem imitado muito de 
perto, para nSo dizer plagiado, Soares 
de Passos. 

E isto porque, nos versos transcriptos 
o pensamento é o mesmo ou quasi, ape­
nas vestido ou disfarçado'com a roupa­
gem diversa da fôrma. 

Ora, o facto de dous ou maisescripto-
res, poetas ou prosadores, apresentarem 
o mesmo pensamento ou idéia com fôr­
ma varia ou mesmo semelhante, nilo 
constitue plagio ; significa apenas, mi­
nha senhora, que, em li t teratura, origi-
lidade é uma "avis r a ra , " que poucos 
conseguem apanhar, porque o circulo 
que a imaginação humana tem de per­
correr é tão limitado, que muito natu­
ralmente o mesmo pensamento deve oc-
correr a diversos. 

E as provas desta asserção pululam no 
microcosmo litterario. 

V. Ex. conhece, como toda a gente, a 
celebre e graciosíssima fábula de La 
Fontaine—"^ leiteira e o pote de leite— 
cm que Perrette vai caminho da cidade 
com uma bilha de leite á cabeça, pen­
sando em vendel-o e do produeto com­
prar ovos para, ao depois de vendidos 
os pintos, comprar um porco e, com o 
produeto deste, uma vacca, que a fará 
rica e independente... quando, enlevada 
com estes- pensares, põe-se a dançar e 
atira com a bilha de leite em terra, 
vendo assim o seu sonho tristemente 
desfeito. 

Suppõe V. Ex. que este pensamento é 
original de La Fontaine? 

Engano : um século antes do fabulista 
francez, um poeta luso — o grande Gil 
Vicente—tão celebre e tão chistoso que 
o notável philologo Erasmo de Rotera-
damo aprendeu o portuguez só para lel-
o e que tinha por imitadores Lope de 
Vega e Francisco Quevedo, havia escri­
pto o "Auto de Moflna Mendes," onde a 
heroina, como Perrette, com um pote 
de azeite á cabeça, diz : 

Vou>mc á feira de Trancoso 
Logo nome de Jesu, 
E farei dinheiro grosso. 
Do que este azeite render 
Comprarei ovos de pata, 
Que e a cousa mais barata 
Qu'eu de lá posso trazer. 
E estes ovos chocarão; 
Cada ovo dará um pato, 
E cada pato um tostão, 
Que passará de um milhão 
E meio, a vender barato. 
Casarei rica e honrada, 
Por estes ovos de pata 
E o dia que for casada 
Sahirei ataviada 
Com um brial dcscarlata, 
E diante odesposado, 
Que me estará namorando: 
Virei de dentro bailando 
Assim dest'artebailado 
Esta cantiga cantando. 

E a rubrica do auto diz que, neste 
ponto do enlevo de Mofina Mendes, o 
pote de azeite cai-lhe, e a pobre rapari­
ga, ao vero seu sonho desfeito, cantando 
exclama para os pastores Payo e Pessi-
val, que a increpam pelo desaso : 

"Por mais que a dita m'engeite, 
Pastores, não me deis guerra; 
Que todo o humano deleite, 
Como o meu pote de azeite 
Ha de dar comsigo em terra. 

A semelhança entre os dous graciosís­
simos apólogos—o do fabulista francez 
e o d o poeta portuguez —é frisantissi-
m a : o que é ali Perrette, aqui é Mofina 
Mendes; o que ali é bilha de leite, aqui 
é pote de azeite; de resto, a conclusão e 
a moralidade são as mesmas. No entre­
tanto, ninguém aceusou o "bonhom-
m e " francez (como o chamava Molière 
que lhe predisse a gloria) de haver pla­
giado Gil Vicente, mesmo porque, tendo 

elle imitado abertamente Phedro c Eso-
po, não se esquivaria á vulgar probida­
de l i t teraria de declarar que também 
t inha imitado Gil Vicente. 

Mas o curioso, minha senhora, é que, 
se a increpação de plagiario coubesse a 
La Fontaine em virtude da "Leiteira e 
do pote de lei te ," também caberia a 
Gil Vicente, em virtude do " Auto de 
Moflna Mendes." 

E isto porque, muito antes de appare-
cer este auto, já um livro indiano, mui­
to antigo e denominado " Pautcha — 
Tautra , contava o caso de uma tal 
Soma — Larma, que levando á cabeça 
uma infusa com farinha, tal qual como' 
Perrette e Moflna Mendes, começa a fa­
zer castellos no ar e acaba por atirar 
com a infusa em terra. - ^ 

No entretanto, é certo qae Gil Vicen­
te não conheceu o "Paútcha—Tautra ," 
como certíssimo é que La Fontaine nun­
ca lera o "Auto de Mofina Mendes." 

Mas, não pense a minhagent i l interro­
gadora, que as variantes que teve o as­
sumpto do gracioso apólogo da " fari-
nheira e da infusa de farinha " param 
aqui. 

Mais modernamente, Lope de Rueda 
aproveitou-o para o entrecho de uma 
comedia, que tem por titulo " Lasacei-
tunas . " 

E ' o caso de um lavrador, que, depois 
de haver plantado muitas oliveiras, vem 
para casa ceiar e põe-se a conversar 
com a mulher sobre o trabalho que fez. 
A mulher, como Perrette, Mofina Men­
des e Soma-Larma, começa a construir 
castellos no ar e lembra que as oliveiras, 
plantadas naquelle dia, dahi a seis ou 
sete annos darão azeitonas, que ella as 
colherá e que a filha as irá vender á fei­
ra a dous reaes o salamin. O marido não 
concorda com o preço por achal-o baixo 
e diz que não devem ser vendidas a me­
nos de quinze dinheiros; mas a mulher 
não cede de seu preço. 

Da divergência dos preços, nasce a 
disputa e ambos consultam a filha. A 
filha inclina-se para a opinião do pai e, 
d'aqui resulta que a mãi lhe prega uma 
sova. Intervém um visinho para aplacar 
a tormenta e, constituindo-se arbitro 
para resolver a questão, pede que lhe 
mostrem as azeitonas para elle julgar 
do seu valor. E ' só, então, que os dispu-
tantes se lembram que» as oliveiras fo­
ram plantadas n'aquelle dia e que por 
causa das azeitonas, que deviam nascer 
d 'ahi a sete annos, já a filha levara uma 
sova!... 

Como V. Ex. vê, o assumpto é sempre 
o mesma com forma varia: a desillusfio 
proveniente de um sonho ambicioso for­
jado pela imaginação. 

E, como no caso da comedia de Rue­
da, D. Antônio de Trueba escreveu tam­
bém um conto, " Juan Palomo,"em que 
um marido têm grave questão com a 
mulher por causa de um filho que ainda 
está por nascer!... 

Plagiarios estes também? 
Não, é o "nihi l sub sole novum," de 

que ainda nos dão a prova as inscri-
pções e legendas poéticas encontradas 
nos muros e paredes do fórum de Pom­
peia, soterrados ha 15 séculos sob a lava 
do Vesuvio. 

Diz Mac Monnier, no seu livro "Pom­
peia e os pompeianos," que uma das 
inscrtpções encontradas modernamente 
nas paredes do fórum pompeiano e gra­
vadas a ponta de prego, provavelmente 
por ociosos d'aquelle tempo, contem es­
tes dous versos lat inos: 
ScribentimedictatAmor monstratque Cupido. 
Ah! percam sine te si Deus esse velim. 
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O primeiro destes versos encontra-se 

na "Divina Comedia" de Dante, que, 
aliás, nunca poz, nem podia pfir, ON pés 
em I*omt»eia. Eil-o: 

lo vo serlvendo como amor me «pira. 

O segundo verso, d iz ainda Mac Mon-
nier, tem sido Innumeras vezes reprodu­
zido pelos nossos elegíacos, plagiarios 
sem o saber, e significa: 
Ah! qui' Je parisse, si J« vou d rui» être Dieu sans 

[toi ! 
" E' ainda a canção do bom rei Hen­

rique : 
si le roi m'avait donné 
Paris. Ia grande vllle. 
Et qull me fallut quitter 
I/aiDour de mu mie, 
.Tc dirais au rol Hi-nri: 
Keçrenez votre Paris! 
Jaime mleux ma mie 

O gué, 
,1'aime mieux ma mie. 

"Decididamente o auctor desta ve lha 
canção nunca imaginou que um pom-
peiano, sem duvida u m escravo, t inha 
inscripto, com u m prego, a mesma idéa, 
quinze séculos antes delle, n u m a das 
paredes da c idade soterrada. 

E fique V. Ex. sabendo que, nesses 
mesmos muros, agora exhumados , a 
cada passo, se encontram versos d e O v i -
dio, de Propercio e de Virgíl io, desse 
Virgílio que tanta vez foi accusado por 
Bavio e Mévio de haver plagiado Ho­
mero, como Homero, antes delle, já 
tinha sido accusado de haver plagiado 
Orphco e Linno. 

A estas accusações , injustas a m«'>r 
parte das vezes, raros cultores das let­
tras escapam, m i n h a senhora; e V. Ex. 
deve recordar-se qui' o grande épico por­
tuguez—Camões—soirreu-as do auctor 
dos " Burros," esse padre ambicioso, 
que, querendo supplantar os " Lusía­
das, " compflz o poema " Gama ou 
Oriente," onde, á laia de preâmbulo, 
escreveu, com referencia ao grande épi­
co, esla estrophe ousada e immodesta : 

A' quem do vôo ousado, 
O' C.vsiic altisonante, 
No espaço dilatado 

Eu não posso ficar, eu corro avante; 
A diviual poesia 

Inda a mais altos céos meus passos guiai 

Como vfs não se pode ser maispreten-
ciosameiito'tolo!... 

AlOm dos exemplos, que deixo cita­
dos, para demofistrar o meu assei-lo, 
muitos outros poderia adduzir em prol 
d'elle, mas apenas citarei ma i s um. 

Esse diz-me respeito e V. Ex. me rele­
vará a immodest ia que, no caso verten­
te, não é filha da vaidade. 

Ha annos, em 1881), eu publ iquei , nas 
columnas do D I Á R I O T>K SANTOS, nm 
conto intitulado " B e r t h a " que, dous 
annos depois, re imprimi com outros con­
tos em volume a que dei o nome de 
"Arminhos." 

Pois bem ; dous annos depois da appa-
riçfto deste volume e quatro annos aixís 
a publicação do conto no D I Á R I O DK 
SANTOS, O mallogrado Guy de Maupas­
sant, dá á estampa o vo lume " Clair de 
Lune", onde ha u m conto " L Y u f a n t , " 
depois transformado na comed ia " Mii-
sotte", que explora prec isamente o mes­
mo assumpto, que eu hav ia explorado 
na " Bertha " e que é tão assombrosa­
mente parecido com este, que até as 
principaes s i tuações s3o as mesmas , os 
diálogos quasi os mesmos e o nome da 
principal heroina—Bertha—igualmente 
o mesmo. 

E' para m i m evidente que Guy de 
Maupassant nunca leu o meu conto nem 
delle teve a mais remota referencia, ma-
xime, por ser elle escripto em uma lin­

g u a pouco famil iar dos escriptores f r»n-
cey.es i- quasi desconhecida da maioria 
dos habitantes da terra 

Nao teve, pois, o infeliz Guy conheci­
mento a lgum desse meu contoV escreveu 
o seu suppondo que fazia um trabalho 
original. 

O facto de elle o ter escripto •• publica­
do quatro annos depois (pie o meu viu a 
luz da publ ic idade salva-me a mim, 
humi lde auctordesconl iecido, da pecha 
de plagiario. 

Mas imagine V. Ex. que se dava a 
inversa: que era eu quem t inha a infe­
l ic idade de publicar o meu conto quatro 
annos depois de publicado o de Maupas­
sant?. . . 

Não faltaria, certamente, ipiem me 
accusasse de haver plagiado o escriptor 
francez e eu próprio teria diffieuldade 
em me defender da accus.ieão e solfre-
ria res igna lo o injusto laheu. 

Mas isto, minha senhora, vem attestar 
a difflculdade de ser-se original em lit­
teratura, mesmo quando se não quer 
imitar nem copiar. 

O nosso campo de acção in te lec tua l 
é l imitadíss imo, de modo que não é 
para causar extranhesa que um mesmo 
pensamento acuda s imultaneamente ou 
em epochas diversas a diversos cére­
bros. 

A ditferença que vai entre o plagiario 
i o que não o é, é que o primeiro, á 
mingua de idéias, copia servi lmenle as 
idéias alheias com as mesmas pala \ras , 
como u m a machina ; o o segundo pode 
inconscientemente reproduzir o pensa­
mento alheio, mas dando-lhe sempre o 
cunho do seu estylo individual e a fei­
ção da sua maneira própria. 

De resto, isto de pretensos plágios é 
u m a fatal idade que ha de perseguir 
sempre os homens deleltrrts. .lá Antônio 
Fe l ic iano de Casti lho exc lamava em 
18õ3 : "Porque fatal idade h a s e m p r e . d e 
toda a parte, mão armada contra os >>o-
bres cultores de lettras? Não lhes basta 
para a miséria o andarem quasi sempre 
malavindos com a fortuna'.' l i a d o ainda 
vir a ca lumnia , na cola da crit ica, en-
chovalhar-lhes , como harpia fétida, 
quanto produzem'/ A censura i l lustrada 
e honesta é medic ina : ainda quando nos 
amarga aproveita-nos ; a sátira é vene­
no. Os espíritos malévolos, i mais ainda 
os malévolos sem espirito, nâo podendo 
chegar a Aristarcos, vingam-se em se fa­
zer Zoilos; se hão de curar, assassinam. 
Como a arte é longa, o talento o o ju izo 
raros, o exame consciencioso difficill i-
mo, o qualificar acertos i desacertos 
mui arriscado, em toda a parte os ve-
reis. á f a l t a d o melhor, precipitarem-se 
sobre um livro novo. como cães dam-
nados, ladrando »> uivando : "plagiato, 
p lagiato ." 

Disse isto o grande mestre de nossa 
l ingua e nunca se disseram verdades 
ma i s profundas do que essas com rela­
ção aos desafortunados, que mourejam 
na charneca das lettras. 

Sejamos indulgentes, minha senhora. 
com os que começam e até com os que 
acabam e tenhamos escrúpulo em julgar 
leviana e severamente o trabalho litte­
rario alheio (pie. em geral, só por exee-
pção, de ixa de ser honrado. 

E V. Ex. , que mais de u m a vez deve 
ter d i to a quem lhesuggere um alvi t ie: 
— estava pensando n'isso agora itos-
mii—, deve ver nesta phrase como é 
freqüente o encontro dos pensamentos 
humanos e a profundesa dYsta outra 
phrase : "Xih i l sub sole n o v u m . " 

GARCIA REDONDO. 

S. Paulo . Outubro, 1893. 
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AKKA JTTDIi-

Toda ri-o N...olhos, erando». vivo». 
A palpitante chamma da malícia. 
Olho» negros, de brilho* incisivos. 
Km que i'niit.* dos beijos a cariei». 

De maUJindo-i—|»ir IVu»! — não In uoin-m, 
Xem de idéas Joveo-- tio suidre*tivo*. 
Vel-o-. nadando em riso. é uma delicia 
Que adonlit os ''.,ru; •'»••. mais po»ítho«. 

A v../. a voz é um tio de asua pura. 
Knlaiido em ondas elarü.-. *u:tveiuetit% 
Em que ha risos e queixas de mistura : 

Que canta em modo tal que. ouvindo ». a t"-uie, 
Não «alio o que Ibe entrou dentre tio peito, 
Que :i--im ii fezalecr :ilt»foitt>. 

Junho —1893. 
VALKRIO MK.SIUS 

POESIA E POETAS 
PAI.LIDAS — Poesias do Dr. Fernaiula ,lc 

Alencar. Ouro Prelo, ISÇJ. \f>2 paçt. 

Nunca vimos titulo qne lão liem casasse 
á obra a que pertence, como o que en. iut.i 
estas linlias. O autor de tal obra e de tal 
titulo assigna-se Dr. Com certeza não o é 
em medicina, porque enlão chamaria MIIH 
estrophes nüo de pallidas, irias sim de anê­
micas, e, em vez de apresental-as em publico 
assim l io descoradas e 1.11 fraquitilia* de 
pernas, trataria de dar-lhes, antes de t d 
exhihição, o óleo de fígado de bacalhau nu o 
ferro de Quevene 'de quem vem dizia um 
habitante de um logarejo do interior, onde 
morei.) 

Dar-se-ha caso que o Sr. Alencar não 
lenha lido os modernos poetas ? Será pos­
sível que não conheça, ja não direi os versos 
de Banville e de B.iudelaire, mas ns de Ray­
mundo Corrêa, Alberto de Oliveira e Olavo 
Bilac, para só citar os nossos p«elas mais 
celebrados? Cremos que nem de nome oi 
conhece. 

Quem lê o livro deste cavalheiro, vê logo 
que a canoa da sua phanlasia poética está 
encalhada ha uns bons quinze annos nas 
Espumas flueluantes. 

Ficou extasiado o barqueiro a olhar para 
o albatroz de Castro Alves, e, desta c mtem-
plação nem o conseguiu arrancar a radiante 
e sonorosa revoada das pombas do aut ir das 
Symphonias, nem o magestoso e retumbante 
baque da Aivore gigantesca de que nos falia 
o cytharedo das Aferidionaes nos sem Sone­
tos e poemas, nem a lúcida palestra das co-
ruscantes estreitas, que só pelo ilUiminad-r 
da / "ta Láctea foi ouvida. 

O Sr. Alencar está muito atrazado. Alire 
fora i cuia com que (oi belier salobra inspi­
ração nas Eipumas do auctor dos Escravas, 
e veja se consegue arranjar a ampliara ile 
opala e de ouro com que vão hoje oscullotes 
da Rimaa Ilypocrene helier os nivos ideaes 
borbullianles e rubros como agonias de 
soes. 

Trazer ainda o estro metii Io no rodaque e 
nas calças de alçapão da antiga décima, e do 
verso solto.' Santa Barbara... E' exacla 
mente esta soltura de verso que lhe esi i 
empobrecendo o organismo da obra ! Que a 
sciencia do medico procure euieiid.tr o erro 
do poeta. Uma receitasinha, doutor ! (> bis-
nimlio já não será em taes casos applicado 
com felicidade? Recoira en.Vi á simimba. 
Adsti ingentes no caso. 

O Sr. liem salie disto. 
Quem sabe, porém, se o autor do livro 

não é formado em direit i ? 
F.sla hypolhese é inadmissível. 
Quem lida com leis e códigos não desco­

nheceria certamente o código da moderna 
poética e as leis da boa metriftcação e da boa 
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rima. Versos como o Dr. Alencar deu á 
estampa, só devem ser perpetrados para 
serem mettidos... no fundo da gaveta. 

Kaz-se a versos desta ordem o que se faz 
aos pepinos crtK Cortados ás fatias e mer­
gulhadas estas em sal bastante, vinagre e 
siifhciente pimenta, enifini, pieparada a 
salada, chega-se a gente a uma janella das 
mais altas e. . . pespega com tudo aquillo, 
menos o prato, no meio da tua (procuiando 
no emtanto salvar o nariz de algum pacato 
tianseunte que por acaso passe no mo­
mento.) 

' •< versos do doutor em questão são velhos 
como a chuva de pedra e o azeite de peixe. 
Razão porque não lhes mexemos mais. 

Respeito á velhice. 

STALACTITES, de Júlio Cetar da 
Silva. São Paulo, iSç2. Ç2 pags. 

Bem impresso. E'um pequeno mas ele­
gante in-folio, o que temos á vista, que a 
gente lê de um fôlego, da primeira á ultima 
pagina, e volta a ler de novo, sem ladiga e 
com prazer. 

Parabéns ao poeta ! Tanto bem nos fazem " 
ao espirito, tanto nos deleitam as doces 
melodias do verso bem acabado, quanto nos 
matam de aborrecimento as versalhadas 
desencabeçadas e pulhas, sem conceito e sem 
inspiração. 

Que venham de quando em vez assim umas 
bifadas de legitima poesia, em qne possamos 
desinfectar o entendimento dos miasmas 
apanhados nestes ntoleiros, que cavam no 
Parnaso os poelas de meia tijella ; atoleiros 
nos quaes a critica tem ás vezes de atolar-se 
até aos olhos, vindo depois para fora, crivada 
de asneiras, como se fossem sangue-sugas. 

Bem vindas sejam as Stalactites. Começa 
o livro por um poema que lembra vigorosa 
symphonia de opera, rica de doces accordes 
e fulgurantes adagios. 

Tem por titulo este poema Lyia intima, 
sendo cada corda da afinada lyra uma poesia 
inspirada. 

Merecem egualmente ser citados o poema 
Avcrno: as poesias A águia, Peignoir de es­
trophes, Margarida, Lenda, Mareia e os 
sonetos Intima lenda, Dolor, O suicídio do 
bohemio,Sobre um seio e por aqui fico, senão, 
acabo citando todos. 

Agora permitta o poeta que enfeite este 
ramilhete de phrases amigas que lhe envio 
tirando ao bouquet da sua inspiração esta 
Insana flor, de que cada rima é uma 
colorida e perlumosa pétala: 

A M O R 

" Poeta, que podes levantar a palma 
Do amor acima das misérias : poeta, 
Para a ventura, em vida, ser completa, 
Não é bastante haver amores na alma : 

Puis o amor, muita vez, por uma infecta 
Região as azas cândidas espalma • 
E, ahi, fingindo acarreiar a calma, 
Amargos soHrimcntos acarreta. 

Por isso guarda-o no mUsal da crença. 
Embora em rUmma ardente se transforme ; 
Porque a rlamma do amor é lão incerta 

Tomo a luz de uma lâmpada suspensa, 
Que ora se Monja quando o vento dorme. 
Ora se abate quando o vento esperta. 

Quem assim estrea (e note se que todos os 
outros sonetos do livro não são em nada in-
feiiores ao que vai acima transcripto) quem 
assim estréa, pois, quem tão galhardamente 
jurou bandeira no invencível batalhão dos 
rimndores, e cantou logo victoria na primeira 
revolta de metros com que enfrentou, cei ta-
menle logrará dentro em pouco a patente de 
general, e estou certo que nenhum outro 
melhor do que elle saberá commandar o 
exercito das estrophes, resoanles de rimas 
polidas como espadas de velhos paladinos. 

Qne a doirada liorboleta que ha de forço­
samente romper do casulo brilhante das 

Stalactites não tarde muilo em vir esvoaçar 
sobre as nossas cabeças, deshimbrando-nos 
os olhos com as exquisitas cores das suas azas 
sonoras. 

As nossas palmas ficam desde ja engati-
lliadas para o segundo suecesso! 

ASCANIO MAGNO. 

EIM: OTTIRO 
A.MAX FLEIUSS 

Rendilho no ouro o verso em leve llianin: 
LOL'O. olTtisrando n pavída pupilln, 
A rima esplende e corre na áurea trama, 
t 01110 uma •rotta de ouro, que sriutillrt. 

1'rebra, vibrando em rythmo, Mutila 
A pliruM' tina, que o lavor recuam, 
E si estrnphe »ni>.-a de iriante chamina 
Em .'ISOUHS de ouro tremula fuzila. 

Attento o olhar, nem conto o tempo breve. 
Alheio a tudo. a mão serena e leve 
Subtil... subtil, correndo no lliesouro. 

Enredo, enleio os fios de ouro fino, 
E ao geito de um ourives florentino. 
líórdo o soneto em filiara nu de ouro. 

Rio—14—10—93. 
V I C T O R S I L V A . 

CURIOSIDADES LITTERARIAS 

Communica-nos pessoa que modesta­
mente se assigna "Escriptor que nao 
escreve" â seguinte nota, bastante 
curiosa : 

Canção baechica 

Júlio Ribeiro, no "Padre Belchior de 
Pontes," faz o jezuita Mazzolani en­
toar esta deliciosa canção : 

Qua.m dulces, 
Amphora armona, 
Quam dulces 
Sunt tud vocos, 

Dum fundis merum in cálices ! 
Utinam esses semper plena ! 
Ah ! ali ! cara mea lugena, 

Vácua cur jaces '.' 

Ainda que os versos estejam entre 
vírgulas dobradas, nâo deixará o leitor 
desat tento de attribuil-os ao romancista, 
tao senhor da lingua latina como de va­
rias outras. Não ha uma nota que indi­
que a procedência da canção, cuja his­
toria o erudito J. Ribeiro não desconhe­
ceria, mas por brevidade omittiu. 

Molière compoz para sua comedia 
"Le Médecin malgré lu i " estes versos 
que SgaiiKrello canta no Io acto scena 6a; 

Qu'ils sont doux, 
liou t ei lie jolie, 
Qu'ils sont doux 

Vos petits glougloux ! 
Mais mon sort íerait bien des jnloux, 
Si vous étiez toujours remplic! 

Ah ! bouteille, ma mie, 
Pourquoi vous videz-vos • 

Conta Warée, nas "Curiosidades Judi­
ciarias," que o presidente Rose, achan-
do-se com Molière, de quem era amigo, 
em uma numerosa reunião, aceusou-ò 
de ter dado como original a canção de 
Sganarello, qtw aliás não passava de 
traducção de um cpigramma latino, 
imitado da anthologia grega. E recitou 
a primorosa versão latina que elle pró­
prio fizera dos versos de Molière o que 
acima transcrevemos. Foi completo 0 
Hleito do gracejo, e o próprio Molière 
ncoui embaraçado por um momento, até 
que Kose se confessou auctor da versão 

A' BEIRA-MAR 
A' beira-mar, quando o dia 
Branqueia as velas do porto, 
Vem olhar a espuma fria 
Uma mulher sem conforto. 

As ondas parecem vagos 
Mas amplos, fulgidos cofres, 
E os olhos d'cila dois lagos 
Por onde correm aljofres. 

Foi por alli que uma vela 
Partiu, á luz do poente, 
Lovando-lhe a alma singela 
E o noivo pallido e ardente. 

E ao som das vozes latinas 
Rola a espuma e rola o mar ; 
As ondas dizem surdinas, 
E a noiva põe-se a cantar : 

"Role o pranto dos meus olhos, 
Pranto dos meus olhos tristes. 
N 'um mar de negros abrolhos 
O' alma porque resistes ! 

Dei-lhe um collar de presente, 
Mas um collar que eu trazia 
Aqui, no seio tremente, 
Dia e noite, noite edia . 

Jóia que elle adore emquanto 
Viaje em mares t r i s tonhos . . . 
São contas —gottas de pranto, 
Sâo cadeias os meus sonhos." 

Depois o crepusc'lo desce, 
Desce lento, lento, lento, 
Como um véo alvo apparece, 
Surge o luar somnolento. 

E ouvindo-a nesses retiros, 
Foge o sol, quéda-se o mar : 
As ondas soltam suspiros 
E a noiva põe-se a chorar . . . 

Luiz ROSA. 

(NOTAS INTIMAS) 

10a N í / M . 

A minha alegria ! falae na minha ale 
gria!. . . E ' falsa... ephemera, eu vos 
digo !... O sonho da minha alegria, a 
loucura da minha alegria, sim ! — não a 
minha alegria — apenas estas palavras, 
somente: a minha alegria; pois que a 
dôr logo me toma... 

Venho de nascer, parece-me, quando 
ella me canta n ' a lma ; venho de nascer; 
não tenho passado; neste momento só 
começo a ver, a sentir... A minha ale­
gria ê feita de esquecimento: basta que 
a experiência de toda a minha vida se 
me accorde no espirito, e eu já nâo rio, 
já nâo posso rir: os braços abertos ainda 
para o espaço, n 'uma expansão de pra­
zer,—logo se me prendem ao corpo; os 
lábios que eu descerrara num riso ge-
lam-se-me n 'uma contorção de magua... 
a dôr chora-me dentro como um toque 
tristíssimo de Angelus... 

Porque eu não seria um grande cam­
po verde, que o sol viesse nimbar de 
ouro, todas as manhãs,—que o luar nim­
basse de prata, pelas formosas noites de 
primavera? porque eu nâo seria um gran­
de campo verde, sempre novo e coberto 
de orvalho, que, para ser feliz, para vi-



A SEMANA 93 

Vi.r n'um constante riso de alegria, bas­
tasse (pie a inconacif-ncia do vigor da 
terra o conservasse constantemente ver­
de, que o sol nüo o aquecesse muito, que 
o céo tlvese, desde que lhes fosse preciso, 
Um pouco d'agua para refrigeral-o,— 
conservando-o sempre assim: verde de 
uma *o eflr, verde, de um verde esme­
ralda, que a luz do sol nimbasse de ouro, 
fa/.endo-o scintillar e tornando-o, deste 
modo.ainda mais comparável a essemi-
inTtHi, côr de esperança, no dizer do 
vulgo, assim exprimir querendo, talvez, 
que esse sentimento, o mais revigorante, 
de certo, só a côr possa ter da natureza, 
feliz i>elo8 dias de sol e de exhuberan-
cia... 

Porque eu nao seria uma montanha, 
um mar, uma nesga de azul. uma flor 
—de uma hora apenas, de um momento 
embora, a que bastasse, para ser feliz... 
para ser alegre, um canto de jardim— 
uberrlmo, um pouco de sol, um pouco 
de sombra, um pouco de água, ape-
nai!... 

11" NOTA 

Bem ao meu lado—esse homem. Uma 
cólera parecia querer rebentar-me do 
peito. Encolhi-me, sentia-me humilha­
do. Era um desses touros feitos homens; 
grande, cheio de carnes... e rubro... san-
gnin todo elle um protesto contra a 
minha pallidez, a minha estatura, a mi­
nha fraqueza de anêmico... 

De soslaio eu o olhava, porém. Era 
uma curiosidade mesclada de uma es­
pécie de desconfiança, que, lnstinctiva-
mente, me chamava a attenção para a 
sua face apopletica, o volume do seu 
corpo; e me fazia medil-o, n'um inalterá­
vel pasmo... 

Uma cnrlosidade maior parou-me o 
olhar sobre o seu craneo... Ah ! se eu 
pudesse estudar-lhe a expressão dos 
olhos!... Que haveria ahi dentro dessa 
cabeça!... Que sentiria esse homem?... 
Nada! nada! dizla-me o coração que 
cousa alguma,—o que se chama—nada! 
Com uma saúde assim, era Impossível: 
o contrario—como? E nascia-me, reben­
tava-me, dentro do peito, um ódio... 
uma repugnância por aquella victoria 
bruta da natureza; essa repulsão que eu 
sempre sinto diante de um "sadio," 
de um "forte..." 

Nfto, esse homem ^íão podia ser como 
eu: a matéria seperabundava tanto nelle 
que a sua alma devia de achar-se lesa­
da. Burguez! comer, beber, dormir bem, 
noites deliciosas de um somno sd e sem 
sonhos, "ganhar, ganhar" muito, para 
satisfazer todos os seus gozos e apetittes 
de equilibrado, de espirito pratico... na­
da mais. 

ClvlllsaçSo, idéas, sentimentos, sen­
sações, é que elle precisava disto! a 
sciencia, a arte, o amor, a gloria... que 
lhe importava isto, onde a necessidade 
disto? O amor... apenas; mas o amor co­
mo elle o sabia: a posse immediata e 
brutal, uma necessidade, apenas, que se 
satisfaz... 

De soslaio embora, o meu olhar, de 
certo, já o feria... Encolhi-me mais ain­
da; uma amargura, uma dôr, irrompe­
ram-me dentro; que valia tudo quanto 
eu pensava e sentia, se esse animal, esse 
touro bravio e forte podia-me derrubar 
com um dedo, quebrar-me entre as suas 
mãos como quem quebra um boneco !... 

Nao! eu n5o posso admittir que sin­
tais e penseis "homeus fortes" : cau-
saes-me asco, tendes o meu desprezo. 

RAUL BRAUA. 

INVERNO 
< 'hepi o inverno crue l ; chuva* cortante* 
Levntn na enchente os campos arrazado». 
K as campinas •• os prados ondeante» 
Perdem as flores, qu»*1 abandonados. 

Morrem naseira*. frio-, regelndos. 
Os passarinhos; ventos soluçanle» 
Despem as grande» arvor.- possantes. 
l>e troncos nus e braço, enrrjados. 

Tudo de-tróe. tudo devasta o inverno ; 
Lá fora o campo morto, e emtanto um terno 
tirando calor acorda-me os d<"..-j„.. 

Que Importa o inverno, se o teu corpo é quente, 
Se tenho o teu olliur. Rito >• dormente, 
E a chnminn rubra dos teus longos beijos?. . 

PLÁCIDO Juntou 

OS COLLEGAS 

Excellente o n.° IJ d'ü ÁLBUM. Dá em 
phototypia o retrato de Arthur Xapo-
lefto—um dos melhores que tem sabido 
do "atelier" Gutierres. Texto muito 
variado e interessante, sobrelevando a 
chronica de A. A. (o nosso bom e esti­
mado Arthur Azevedo) e o delicioso, o 
adorável conto, bem conhecido, de Ma­
chado de Assis, intitulado "Cantiga de 
esponsaes.'' 

Entre as noticias amáveis com que 
sée ser recebida A SEMANA, sobresahem 
num relevo de extrema genlilesa as d'l) 
PAIZ. Não sabemos como agradecer ao 
valente e patriótico oriram republicano, 
verdadeiro modelo de jornal noticioso e 
popular, tantas mostras de bondade t 
sympathia. 

NEYE E SOL 
Era. como um canário, encantadora. 

Puni e «nzil, como um canário era ; 
Por isso quando foi-se a. primavera. 
Com a primavera Xelly também fora. 

Hoje. saudosa no paiz da loura 
Miss, onde o frio cruelmente impera. 
Vive de pelles callidas de fera 
Toda coberta, fria e scismiidora. 

Mas, eu que tenho dentro ao peito immenso 
Fogo de amor por ella. eu que a desejo 
Viva e feliz, nos braços meus o duelto 

Do amor cantnndo. contra o frio intenso 
Quero aqufcel-a e á rubra liocoa um beijo 
Mando-lhe. ardente, aqui nes te soneto. 

Recife. 
ALCINDO COKLnO. 

Sob a intelligente direcção do illustre 
Dr. Antônio Olyntho dos Santos Pires, 
reappareceu em Ouro Preto, O ESTADO 
DE MINAS. 

N'um bem elaborado artigo de apre­
sentação, offereceu o Dr. Olyntho o pro-
gramma da nova phase do ESTADO IJK 
MINAS. Prevemos o brilhantismo com 
que serão sustentadas as patrióticas 
idéas contidas n'aquelle programma, 
at tontos os méritos do illustrado redac-
tor-chofo. 

Saudámos elfusivamente ao collega e 
ao seu distineto director. 

Factos e Noticias 

FRANÇA E RÚSSIA 

A esta hora Paris abre os seus salões 
e recebe delirantemente os officiaes da 
armada russa, que estaciona presente­
mente em Toulon. O povo francez para 
receber os seus amigos preparou-se de 
modo ruidoso e nesses preparativos, nos 
artiiros dos jornaes. em tudo sente-se 

a explosão do enlhusi.ismo d'aquelle 
grande e inimitável |*>vo, que, ai liado 
á Rússia, dictará alei ao mundo. 

Ha pouco tempo. Guilherme II. da 
Alh-manha, dirigiu em pes<*»a as gran­
des manobras do exercito allemão em 
M«t/.. Embora nao commett.ss. nenhu­
ma das SII.IS leviandades habituais, n 
monarcha allemão npproxim»u-se o mais 
possível da França, visitando e fasendo 
mover as suns legiões guerreiras em solo 
que pertence á pátria de Thiers mas 
que jaz sob o domimoda Al!• manha, em 
conseqüência da nefasta e crudelissima 
iruerra de l̂ To. 

O herdeiro presumptivo do throno 
italiano acompanhou o soberano allemão, 
e cmquanto estes aos gritos do famoso 
"hoch, hoch" assistiam á desfilada dos 
batalhões, uma poderosa esquadra russa, 
tendo á frente o celebre almirante Av.-l-
lane. com o seu pavilhão arvorado no 
"1'amiat A/.ovv" demandava o porto de 
Toulon e, dias após o próprio czar, \ isi-
tava em Copenhague um navio.de guerra 
francez. 

Estas provas de profunda amisadedas 
duas mais |N>tentes nações dos nossos 
tempos alegram-nos sobremaneira, a 
nós que só desejamos a paz, a harmonia, 
a concórdia, pois, unidas, a França e 
a Rússia impedirão ]xir muitos annos » 
conflagrarão européa. 

"A Semana" associa-se á alegria que 
tão justamente invade o coração do pxivo 
francez ,: acompanha-o nas saudações á 
Rússia, ]»iis nessa união formidável \è 
i pressente ,i paz européa. 

MAC-MAIION 

Como annunciaram os jornaes i os 
telegrammas, falleceu a 17 do corrente 
est»- illustre fraiirez, nascido em Jully, 
a 13 de julho de 1S0S, e que tanto lllus-
trou as paginas da historia do seu paiz 
com os seus altos feitos d'armas e com 
a sua bella e voluntária demissão de Pre­
sidente da Republica Franceza em 30 
de janeiro de 187!>, apezar de possuir 
extraordinários elementos de resistência 
no seu jiodcroso exercito. Nfto qulz, 
jiorém, o illustre heroe de Magenta 
empenhar-se em umalueta parlamentar 
contra tiambetta o resignou o poder que 
lhe veio ter ás mãos pelo mesmo con­
gresso. 

OOUNOD 

A arte veste-se de crépe, prostra-se 
sentida e chora ante a noticia dolorosa 
transmittida pelo telegrapho •• agora 
espalhada por todo o mundo civilisado 
do fallecimento do celebre maestro Uou-
nod, que ha trinta annos illustra a arte 
divina de Schubert, de Wagner, de 
Yerdi e (pie era a sua também. 

(iotinod para tornar-se conhecido não 
precisava, a nosso ver.ter escripto sínao 
o seu matrístral '-Fausto", possuidor de 
sublimes e inimitáveis trechos de mu­
sica, mas de uma musica sentida, cuja 
fama ainda hoje repercute por todo o 
mundo, onde é comprehendida a arte, •• 
encontra interpretes t faz a satisfação 
das platéias escolhidas. 

O -'Fausto" foi sem duvida alguma o 
seu melhor trabalho artístico, mas 
quando mesmo Oounod nâo tivesse es­
cripto essa opera, bastava para flrmal-o 
bom entre os bons artistas os seus tra­
balhos subsequentes ta>-s comoo"Rometi 
e Julieta**, • •Poheuc le" , "Mirei l le" e 
"Cinq-Mais", etc. 

A sua "Ave-Maria", queéum primor, 
I um poema rephcto de um infinito m\a-
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lirismo suave, corre mundo ha muito 
lem|Hi e ainda ha dias, um dos nossos 
collegas de redacção, ouvindo, inter­
pretada ao piano essa esplendida peça 
musical, eompoz uns versos que foram 
publicados nestas columnas t foram 
escriptos talvez como um prenuncio do 
desapparecimento do grande vulto da 
arte, como uma homenagem talvez, á 
esplendida, á rara e adorável peça mu­
sical. 

Que os rouxinóes cantem-lhe agora 
em torno do túmulo as mesmas melodias 
gratas e dulcissimas que elle espalhou 
em vida pelo seu caminho, que os cy-
prestes, os mesmos cyprestes sob cujas 
frondes altas ja/. em eterno repouso o 
corpo do grande Gounixl, que os cypres-
les vibrados pelo rumor do vento, en­
tornem-lhe sobre a campa, todos os 
rythmos que a sua alma esllorou, todas 
as notas melódicas e ternas que o seu 
coraçSo soube cantar. 

A arte está de lucto. 
Xós também, que adoramos a mu­

sica, que nos deliciamos também 
com as adoráveis paginas do "Faus to" 
e do "Romeu e Julieta", curvamo-nos 
ante o túmulo desse que foi um sol de 
evlranho brilho no mundo da ai-le mu­
sical. 

CoM o COHKEIO 

Em carta que a 10 do corrente diri­
gimos ao director dos correios pedimos 
aquelle funccionario providencias para 
que não continuassem os extravios e 
retardamentos de que tem sido victima 
"A Semana". Parece-nos que o Sr. De­
mosthenes não ligou importância ií nossa 
reclamação por isso que as faltas con­
tinuam. 

A' vista disto dirigimo-nos hoje ao 
Sr. Ministro da Industria rogando a 
S. Ex. (pie se digne influir para que 

A Semana" sendo postada no correio 
geral nas noites de sabbado, não chegue 
a S. Paulo sinão 1 o ."> dias depois. 

Sendo "A Semana" um jornal exclu­
sivamente litterario nfto pode ser sus­
peita nem mesmo ao sustentaculo da 
ordem . . . postal. 

Falleceu ultimamente nesta capital o 
conhecidissimo professor James Edwin 
Hewitt, incontestavclmenfc um homem 
de grande illustração < de solido ca­
racter. 

A sua morte tem sido muito sentida 
pela geração que hoje figura nas lettras, 
na sciencia e na política, pois raro é o 
moço que não haja recebido as boas li­
ções do professor Hewitt. 

Uma perda lamentável. 

Compartilhamos da grande dor que 
punge o coração do nosso bom amigo e 
velho companheiro Belmiro de Almeida. 
Este distinclo artista acaba de ver su-
mirem-se para sempre na escura treva 
do túmulo e no curto espaço de alguns 
dias, um irmão i uma irmã a quem 
idolatrava. As nossas condolências. 

Finou-se lambem na semana passada 
o ex-senador Silveira de Moita, um dos 
mais ardentes abolicionistas e que na 
tribuna judiciaria e na palamenlar deu 
sobejas provas do seu grande talento. 

A POLÍTICA 

(dmo annunciámos, o nosso director 
apresentou a sua circular ao eleitorado 
do 2" districto da Capital Federal. 

Diz o Dr. Valentim Magalhães na ul­
t ima parte de sua circular : 

" Resume-se o meu programma em 
servir o IMIVO ; em servil-o : 

—defendendo e sustentando a Repu­
blica Federativa Presidencial, tal como 
se contém, detalhes á parte, na Consti­
tuição de 21 de Fevereiro de 1891, por 
ser a fôrma de governo mais própria 
deste vastíssimo pai/, americano o deste 
povo eminentemente democrático e ami­
go da ordem ; 

—propugnando a egualdade de todas 
as classes perante a lei, não reconhecen­
do outro critério, nem outro titulo para 
o exercício dos cargos públicos senão a 
competência intellectual e mora l ; 

—defendendo e buscando radicar o 
respeito incondicional fí Lei o aos legí­
timos depositários de seu poder ; 

—dando il instrucção publica prima­
ria e profissional o máximo desenvolvi­
mento possível, á custa mesmo dos ma­
iores sacrifícios ; 

—protegendo do modo mais efficaz a 
expansão da actividade nacional em 
todas as suas manifestações, dignifican-
cando o trabalhador pelo trabalho e o 
trabalho pelo trabalhador ; 

—esforçando-me por firmar o nosso 
crédito dentro e fora tio paiz, pela leal­
dade na execução dos compromissos e 
pela fixação da verdade dos orçamentos ; 

—procurando influir o mais possível 
para o congraçamento de todas as fac-' 
ções e partidos, fazendo esquecer e apa-

I gar os ódios e resentimentos accendidos 
pelas lutas e paixões pessoaes ; 

—impugnando, emfim, tenaz e deci­
didamente, todas quantas medidas se 
apresentem ou se proponham contra o 
livre exercício dos direitos declarados 
no artigo 72 do nosso pacto fundamen­
tal. 

Sei que todos os candidatos disem, 
mais ou menos, o mesmo que acabo de 
diser, e menos longamente—o que é me­
lhor. Julgo, entretanto, que tenho al­
gum direito a que se acredite na minha 
sinceridade. 

Representante, humilde embora, das 
lettras, da imprensa o do magistério, 
tenho a doseulpavcl pi-et-nção de re-
fleetir, de alguma fôrma, essas altas 
manifestações do espirito nacional e, 
por isso, de ter o direito de sujeitar 
esses títulos e mais o de minha probida­
de política á vossa benevolência—uma 
vez que outros não tenho." 

NOVIDADES PAUISIENSES 

No ", Ambigu " representou-se um 
drama, "Valmy" do Paul Mahalin, em 
."> actos e 11 quadros. 

Sem grande originalidade de assum­
pto, é muito commovente ( sempre in­
teressante, quer pelo bom arranjo das 
scenas, quer pela curiosidade dos vários 
quadros e de alguns personagens. A peça 
é patriótica e republicana. Nella appa-
rece Danton, tanto em scenas de inte­
rior como na praça publica, arengando 
as massas. Agradou muito. 

" C l i q u e t t e " é uma peça ornada de 
canto, poema de liusnach, mus icado 
\ arney: aquella 6 divertida e esta agra­
dável. ° 

Mas o grande suecesso theatral de 
agosto foram as dansas luminosas do 
mademoiselle Helena Oérard que exe­
cuta a cavallo, no " Círqne d ' E l é " as 
danças vaporosas qne da America do 
-Norte levou para a Europa a celebre 
Lioie Fuller. 

A sala fica inteiramente ás escuras (o 
que muito agrada aos namorados e ga­

tunos). A pista é coberta por umgrand 
lapele negro. O cavallo vem vestido i|( 
preto, todo elle. Do alto do circo desc.crr 
osbre a dançarina fachos de luzes tun 
mudam de cores, graças a uma combina 
cão de vidros. Em redor da pista a dan­
çarina, levada pelo galopar de corcel in­
visível, faz liuotuar, como azas diaphn-
nas, irisadas, ílammantes, as suas lon­
gas vestes de gaze. De repente ella sobe 
aos ares, poisa sobre a, cabeça dos espe­
ctadores como uma borboleta de fogo. 
E ' que a dançarina acaba de ser sus­
pensa ao ar por um fio de arame preso 
a um cinto de aço. Deve ser bellissimo! 

C0LLAB0RAÇÁ0 
Q U E D O I S I 

Comedia em j scenas 

Personagens: ELLE e ELLA 
S C E N A I 

(KM CASA D ' E L L E ) 
ELLA (entra ; chama-o ; procura-o por 

toda a casa, mas não o encontra) — Não 
esta !. . . Ah ! eu não me enganava ! . . . 
sou t rahida !. . . Ah ! os homens ! Sita 
todos ass im: a principio, 6 uma serie 
inunda de j u r a m e n t o s . . . Nós, fracas 
mulheres, cedemos . . . depois 6 isto, 
abandonam-nos covardemente ! . . . Ah ! 
p vil, o miserável ! 

(Pequena pausa durante a qual dá 
mostras de desespero) — E eu que o amo 
tanto, infeliz que sou ! Sinto que não 
poderei viver sem o seu amor! (cho­
rando) Ahn ! ahi i ! ahn ! 

(Enérgica, a voz embargada pelos so­
luços, depois de limpar as lagrimas com 
um bello lenço de baptista)—Mas hei de 
vingar-me ! Vou buscar um revólver c 
aqui mesmo, na sua casa, darei cabo da 
vida !. . . Sempre quero ver a cara com 
que ha de ficar o ingrato ao encontrar-me 
morta, morta de amor por elle ! (Sahc 
tragicamento, deixando ficar o lenço 
sobre a mesa.) 

S C E N A II 

( EM CASA D'ELLA ) 

E L L E (entra ; chama-a ; procura-a por 
toda a casa, mas não a encontra)—Não 
está !. . . Não me enganava po i s . . . sou 
trahido ! . . . Ah ! as mulheres ! São todas 
assim; a principio, a gente pensa lidar 
com a mais virtuosa filha de E v a . . . os 
seus beijos embriagam-nos.inebriam-nos 
os seus c a r i n h o s . . . depois, depois.. . 
(chorando)—Ahn! ahn! ahn! (Enérgico, 
a voz embargada pelos soluços)—Mas 
hei de vingar-me ! Vou buscar um re­
volver c aqui mesmo, na sua casa, darei 
cabo do canastro! (Vae sahindo, tragi­
camente ; de repente tem uma idea; 
pára) M a s . . . não seria máo comerqual-
quer coisa ! (Vae ao armário, tira pão e 
queijo, o sahc comendo ; com a emoçío 
es(,ueco-se da bengala.) 

S C E N A III 

( EM CASA D'ELLE ) 

ELLA (entrando, com um revólver na 
mão)—Eis chegada a hora da vingança ! 
Uma bala, uma só, será bastante para 
libertar-me dVsta miserável existên­
cia ! . . . A v i d a . . . a vida : a miséria, o 
lodo, a traição ! Não quero viver, não 
quero ! (acha o lenço que tinha deixado 
sobre a mesa, mas não o reconhece) — 
Um lenço de " c r o c h e t . . . " o lenço da 
amante, certamente ! Ah ! miserável! 
Cá está a prova ! Este molambo, has de 
encontral-o bem junto ao meu cadáver... 
quero ver que desculpas me darás ! (Sen-
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ta-se n'uma cadeira, encosta o revólver 
a» ouvido e puxa o ga t i lho; ouve-se um 
fraco estalido; espantada, examina a 
arma) Esqueci-me de carregal-o: ora 
bolas ! Vou á casa buscar balas ! (Sabe, 
levando o lenço.) 

SCENA IV 

^
( EM (ASA l/KLLA ) 

ELLE (entra com um revólver na mfto) 
Eis chegada a hora da vingança ! Uma 
bala, uma só, será bastante para liber-
titr-me d'esta miserável existência !. . . 
A vida . . . a vida: a miséria, o lodo, a 
traição! Não quero viver, não quero ! 
(Acha a bengala que t inha deixado, mas 
nao a reconhece) — Uma b e n g a l a . . . a 
bengala do amante, certamente ! Ah ! 
miserável! Cá está a prova : este "Petro-
polls," has de encontral-o bem junto ao 
meu cadáver I . . . (Lembra-se do pão com 
queijo e vae tirar outra dose ; depois de 
engulir a ultima migalha) Que bom 
queijo ! . . . (Tomando o revólver, leva-o 
a altura do coração)—E agora, adeus, 
vida! (Puxa o gat i lho; ouve-se fraco 
estalido) Assim 0 que é, morre-se heroi­
camente ! (Depois de alguns minutos do 
incerteza) Mas querem ver que ainda 
vivo '.' Que diabo ! Verdade é que nada 
sent i! . . . Não teria eu m o r r i d o ? . . . 
(Vae-sc certificar, quando entra ella.) 

SCENA V 

ELLA (entrando) — Que fazes '! 
ELLE —Tu ! 
ELLA — Eu, sim, que venho pergun-

litr-te o nome da dona dYste lenço ! 
ELLE (sem olhar) — Dir-me-has pri­

meiro a quem pertence esta bengala. 
ELLA (tomando a bengala) — Mas . . . 

esta bengala é t u a . . . Fui eu que t 'a dei 
no dia dos teus annos (mostra-lhe o 
custão) — Cá estão as iniciaes : J. M. ! 

ELLK (embasbacado) — E ' ! J. M. sou 
eu !... A minha bengala... reconheço-a ! 
(Corre a abraçar a amante.) 

ELLA (detendo-o com um gesto) — 
Alto ! (.Hiero saber a quem pertence este 
trapo ! (Dá-lhe o lenço.) 

ELLE (depois le examinal-o) Mas. . . 
este lenço e teu ; fui eu que t'o dei no 
dia dos teus annos ; cá estão as tuas 
Iniciaes : L. 8. ! 

ELLA (examinando o lenço) — Com 
elIVito! L. S. sou eu ! (Corre a abra-
çal-o.) 

ELLE (detendo-a com um gesto) — 
l)i/.e-me uma coisa: onde estavas ha 
mela hora ? Vim á tua casa e nao te 
encontrei ; donde vens ? 

ELLA—Ia fazer-te a mesma pergunta. 
Tinha ido procurar-te ! 

ELLE —Fui ingrato : desconfiei de t i ! 
(Atira para um oafito o revolver.) 

ELLA—Sinto remorsos de igual crime ! 
(Atira o revólver para um canto.) 

ELLK—Perdoas-me ? 
ELLA — Amo-te ! 
(Abraçam-se o beijam-se; cahc o 

patino; a peça é pa teada ; confusão 
geral; assobios e batatas : o emprezario, 
para evitar maior prejuízo, ordena ao 
bilheteiro que lesl i tua o diuheiro aos 
espectadores.) ' • 

P L Í N I O SYLVANO. 

CORREIO 

ÜR. A. FOSCOLO. — O seu conto '• O 
ebrio" é passavel. Tem seus defeitos 
tem, manda a verdade que se diga, mas 
e passavel. 

Cousas peiores tenho eu visto na mi­
nha peregrinação por este mundo de 

( liristo. Si o senhor nos mandasse co»is;i 
menos longa o m a j 9 cuidada.. . 

Ciemos que o melhor serviço que po­
deríamos fazer ao seu produeto era ap-
plicar-lhe amoníaco e deixa-lo cosi-
nhar a " mona." Em todo o caso, como 
a suacar raspana( lád 'e l le , conto) é pa­
cifica, cá nos fica o " c h u v a " reservado 
para maior de espadas. 

SR, M. V—Os seus versos sSo regala­
res, mas afinam por uma lvra que ha 
muito sahio fora da moda. 

Por esta rasão. tenha paciência, mas 
a sua "A ' pá t r i a" vai soffreruma heca­
tombe, vai cahir naqw lie negro abvsmo 
que devora quasi sempre as pátrias es-
criptas com pouca svntaxe .• muita ba­
nalidade. 

Desculpe-nos expatriar-lhe assim a 
elociibiaçíio, com que contava talvez ir 
ú posteridade 

Para consolal-o h-mbramos-lhe o ada-
gio que diz (pie " m a l de m u i t o s . . . " 
Quanto á posteridade, se tem o máu 
gosto de querer dar lá uma chegada, 
creio que irá mais depressa tomando al­
gum bonde de Villa Izabel. 

Sn. A. ARAI, .—OS seus " S o n h o s " . . . 
ir5o para a"Collaboração," quando nella 
houver espaço em que possam caber os 
seus quatorze versos, que, se nSo sflo 
um primor no gênero, nao tem comtudo 
joanetes, o que já é uma cousa muito 
de louvar! 

SR. I(!NA< IO.—Sim senhor, lavrou um 
tento. Ao menos o senhor não nos vem 
chorar as suas misérias com lagrimas 
pouco crystalinas, nem referir as suas 
maguas, em lingua do Rio Grande com 
batatas. E' possível que se lhe encontre 
no verso algum xuxú grelado (eu nao 
achei, valha a verdade,) mas o que é 
certo é que o amigo tem graça. 

O seu "Vagabundo," 6 um bohemio 
divertido. Ao menos este, em vez de 
com mfto zaimbra arranhar nas harpas 
davideanas ou nas cytharas gemebun-
das, zangarreia o pinho, á luz da can­
deia de kerosene, depois de haver mata­
do o bicho na venda do Chico Üolota. 
Ahi, cavacudo ! 

O "seu pé de banco " vai apparecer 
no Parnaso Alegre, deixe estar ! 

De cousas que façam rir é que a gente 
precisa nesta epocha de provações. 

SR. C. C. — Quem é que lhe metteu 
aquillo na cabeça, moço? 

Ora o diabo sempre as tece!. . . 
No seu aranzel o Sr. só se mostrou 

sensato no titulo. 
Transposto o titulo, o Sr. entrou a de-

sarrasoar de tal modo, que ninguém 
mais lhe poude ter mão. Que desgraça ! 
"Desvarios" é o titulo da obra. 

Não é máu, mas muito melhor anda­
ria S. Mercê se, em vez de "Desvarios," 
chamasse a sua mistura de grelos de 
"Maluquices ." 

Olhe, meu amiguinho, eu sinto mui­
to, mas... nós aqui não temos camiso-
las de força ! Creio que no Hospício ain­
da haverá lugar ao menos para mais um 
freguez! 

Vá até lá, vá! 

SR. O. S—O seu "Meu filho" por 
mais que chore, não mamará, meu 
caro; é a noticia que lhe dou. Depois é 
um aleijadinho, o coitado! Traz as fral­
das, (léiam-se rimas) em mísero estado. 

E que desigualdade em pernas e bra­
ços ! E nem assim o Sr. se condoc e 
guarda comsigo aquelle aleijão das suas 
entranhas imaginat ivas! Que barbari­
dade ! 

Em vez de mandal-o cá para nós, que 
nunca nos demos ao trabalho de desma-

mar crianças alheias, antes V. M. r .é 
lhe desse tônicos a ver *•• o desi»raçi*«Il-
nho si curava das gafi-iras que herdou 
dos pa«-s. Faça isto, m e u c n m ; airin-nle 
com a sua bucha, qu> isto aqui não é 
roda de enfeitados. 

De quem é a porca, são "- leitões. 
Aguente-se ' 
Sn. M F.—Adi lis, There/.a! Mal me 

livro "do crianÇo" do freguez de cima 
lá me surje S. s. a querer impingir-me 
a sua " Viuva. " Pelo amor de Deus, 
homem, afaste-me dos olhos esse preci­
pício ! Que introsga! Olhem-me so para 
esta cachumba da mulher : 

"Ella que insta noute tenebrosa e fria." 

E é preciso notar que maiores perebas 
tem ella. Querem outra? La vae : 
" Mns que nunca ituppoz um irendavnl futuro. 
E i|ue nunca .-uppnz o ver pela Indlgencla..." 

Bota n'agua salgada! Padre, Filho. 
Espirito Santo, com a mão canhota ! 

Su. A. ( í .—Podo mandar-nos a sua 
poesia. Recebel-a-enios com todo o pra­
zer, tanto mais vindo recommendado 
j«'lo nosso illustrado collaborador Dr. 
C. Lopes. 

ENRICO. 

ARCHIVO 

Recebemos : 
—"Mensagem do presidente do Estado 

do Espirilo-Santo", lida no congresso do 
mesmo Kstado na sua sessão do instai, 
laçâo a 1C de setembro ultimo. 

—"Theatro de Augusto Hritto"—EsP-
senhor, que é administrador dos correios 
de Maranhão, dedica-Se nas horas vagas 
ao theatro de pequeno fôlego. Agora 
mesmo chega-nos daqucllc Estado um 
sympalhico volume de 132 pags. con­
tendo três producções do Sr. Augusto 
Urilto e que se in t i tu lam: "A pérola 
preta", drama em 2 actos, "Amor Bur­
lesco" e "Críticos Momentos", comédias 
em 1 acto. Lemos os presentes trabalhos 
que, francamente nos agradaram. 

— De Juiz de Fora, enviou-nos o Sr. 
O. Ilowyan, um exemplar da sua obra 
ultimamente publicada com o titulo 
"Assainissement et agrandissement de 
ia Ville de Juiz de Fora" E ' um bello 
trabalho, que denota o talento e a pro­
ficiência do seu autor, digno engenheiro 
civil, antigo discípulo da Ecole des 
Poutset Chaussées, de Franco, e director 
dos Trabalhos Municipais do mesmo 
paiz. 

—"Revista de Educação e Ensino"— 
Temos sobre a nossa mesa de trabalhoos 
ns. 7 e 8, do 3o anno, desta publicação 
utilissima que vê a luz no Pará. Traz 
excellentes artigos sobre pedagogia i 
uma parte litteraria regular. Acompa­
nham os presentes números duas photo-
typias representando a planta de Belém 
e um dos mais vistosos jardins muni-
cipaes. 

— Do nosso prestimoso amigo Carlos 
de Carvalho, hábil guarda-livros, rece­
bemos um exemplar do seu bem elabo­
rado "Relatório da Contadoria" da câ­
mara municipal de 8. Cirlos do Pinhal, 
no exercício de l*!'2-08; relatório esse 
apresentado em tempo ao intendente 
respectivo pelo mesmo Sr. "Carlos de 
Carvalho. 

—"Chiquinha Masca te" (contos) por 
"lgnotus"(Viveiros*de Castro) 188pags. 
Ed i toros Laemmert A C. Rio de Janeiro, 
1893. (Daremos breve o nosso juizo cri­
tico.) 

Agradecidos. 
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j^nsrn^rTjnsrcios 
ESTABELECIMENTO 

HVDR0EELECTR0-THERAPICO 
DOS 

Drs. Avellar Andrade e Werneck Machado 
115 —Rua Sete de Setembro — 115 

Rua da Carioca, 12 e 14 
F ILIAL EM PETROPOLIS 

EM F R E N T E A' C A S A P A S C H O A L 

CARVALHO PORTUGAL & C. 
133. Rua do Ouvidor, 133 

Importação por todos os paquetes 

„ Completo sortimento de chapéos para homens, 
senhoras e crianças, guarda-chuvas, bengalas, e t c , etc. 

Rio de Janeiro 

FABRIOA ©RPHANOLOCrIGA 
DE 

FLORES ART1FICIAES 
• - • 

ü±TDe±x*o cie C a r - v a l l i o Sc C 
RUA DO PASSEIO 

Têm sempre um grande e escolhido sortimento de grinaldas, flores, 
etc, etct 

Gabinete k Cirurgia e Prothcse Dentaria 
I D E 

A. F. DE SÁ REGO 
1 — Rua de Gonçalves Dias — 1 

Este importante e antigo Gabinete, tendo passado pela, 
reformas exigidas pelos processos da moderna odontologai, 
acha-se equiparado áos melhores da Europa pelos esplen­
didos apparelhos e instrumentos de que dispõe habilitando-o 
a apresentar trabalhos 

ainda pouüo conhecidos no Irazil 
Collocação de dentaduras fixas, sem chapa, e sem extracçâo 
de raizes ou dentes 

TRAVAIL A PONT 

Extracçâo de dentes sem dor, por meio do Coryl de 
M. M. JOUBERT, de Paris. Apparelhos para correcção das 
anomalias de implantação, obturadores para a abobada pala-
tina e veu do paladar, etc., etc. 

Obturaçâo e reconstrucçâo de dentes a ouro perfeitíssimas. 
Concerta-se qualquer dentadura que não esteja perfeita na 

bocea, mediante pequena retribuição. 

Consultas e operações das 8 horas da manha 
ás 10 da noite. 

RIO DE JANEIRO 

J©/p. I>. l^Gner.pelo 

CLINICA MEDICA 

Consultório, Rua do Hospício n, 22, das 2 ás 4 horas 

Residência Praia do Flamengo n. 96 

TELEPHONE 5032 

Dr\. HENRIQUE DE SÁ 
C L I N I C A M E D 1 C O - C I R U R G I C A 

12, RUA PRIMEIRO DE MAR§0, 12 
Das 12 ás 3 horas ' 

Dr, Ed, Chapot Prévost 
L e n t e Catls.eca.2?al3±co <3.a Fao-u.lc3.afaL© 

Gypecologia e Operações 
2 3 - R U A D A Q U I T A N D A - 23 

Das 2 às 4- horas 

Reside na Rua Alice n, 3 — Laranjeiras 

ÜOUTO 
Medico e Operador 

Especialidade : Partos e Moléstias das Senhoras 

RUA DOS ANDRADAS N. 6 
Consultas do 1 a's 4 horas Telephone 1138 

PIANOS E MUSICAS 
FONTES & C. 

Rua dos Ourives 51 
Telephone 1 0 5 1 

R I O D E J A N E I R O 

P a p e l a r i a LUIZ MACEDO 

64, RUA DA QUITANDA, 64 

Importação de papel de todas as qualidades. 

Completo sortimento de livros e objectos 

para escriptorio e de fantasia. 

TYP. ALD1NA, 79, RUA SETE DE SETEMBRO. 


